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[l1Jm;nal do Povo"
!

, '. .

i'
I t,OllllHUplou {I!il 30 !!� On

I ttlbrll ultím« mais UJH 1ll11W

I ,It, f'xistpnüia u nosso ("In fl'a
! de "Jornal do Povo", qur

D
i . " •. "0 '"�nl ,;,1",1"1,

" ! ,tt,h:ll bC ..:

u.

visn H,I. ",,,.1

.

.-".t, 1.."

! Ita,iahy. I'ob a direcçào 11\1
.. ' ." II'H" Abduu FÓns.

I "Cidade de Blmuonau". rc­
,

Em toda a p:�rte do un.l'jviagem!lo alé.n {te onde nurr �;istrl:!llrjo ést!� tão
.. auspicio­

verso (�hl:istao, oomemora-sej ea mais voltaram,
..

a não sel'! ti:l data. almeja :�'. tO(�OS q'�I'
h,Ojé o dia

consa.'.grauo a.vs!
com

a..
nova

,n�R,l,1l::lALE.,M I
t�ilbanHliU, nH(Ju�.IH �em�H!d.

IlIWI't03. -.

\
promehd;;;.· rro, os melhores votos de In-

�1f5 catedrues Sl�mtU(,lSa8, as ..Qu!l0 mais um sería,
.

dís li cidades.

sim (jUliO ati UUllS modest.as. tríbuir aos pobres as

r1tlUe-,
--�. ,. -,,�,--,_.... " ----- ... -- .. ' .'

oapelinhas eh) ioteriof,Jazem 1 zas que se despedem com os' i:1
·

st AA IÍ

tanger pl:mge!ltemente, üg si�1 túmulos, esta. pura \�ai�tidc L.flta asa. '.�a
1:1{)� convídaadu 06 crentes aI' humana; Que nada mais e do I P"I

.
.. f---'lnnillvr:-jC!{'jcb

fazerem uma medita:;ão ('SPi�l,q.ue.a,P!t.:n;CHfll',aC do morto .•. omeno a i11a1S
ritual. -, . para mostra!' aos vivos U 01'

b II"' -I M \fdf\ ,\1,1.\1(:\ �jU3TA

,A.'_. Í.gr.·cJfJ.. GHtO.HCª., •.itll:.tHUill.11 gUlh.
o

q.ue
está Intente em I _ et a joven ue I CO!íH�l! �tnio hl_'ntnHl nwi;-:;

-do esse dia_, I) fez baseado nosso ser. I St C ti
'" jl!1i.!;l prtll!,;'v--'.'n: a srtu. Ml�riil

nas palavras do UOStlO maior Ledor RU1ÍgO, quando ollvi·j .' aI a larlna : t\:zlra Cot;fn. dJheb [din da

Mestre, Jesus. "TU J�'S PO' E! res os sinos tangerem fune·1
.

..
.

., i r·;;;;'Ul:1. Viuv a d. Alzira Cq;H.
F "I·f. Pr)' 'f'E·: 'l'OqNA q "

..
'Q" ! brcmento pus lfJr','ps li" Ma· [ Como notlcnuucs l·eahz.�(J ti .; \ l> ( '1',,, "1'1"! ". !.1.'. !' ;

..

".1 ' • 1 v
t..,;!..:._: _', � '"

•

l.�� t".;li';!. t . ";
�"- "/. � -.Jf ....

1...1_ _IV
-,.,-

I
�.."

•

I ..
t

, .,� t iJ1\.. ,�_,l!.l t�I:;t:Hl:" �.. ',,�"_1\ Ll,.__'\,
.Não ha verdade mas pura trIZ de tua mdud.!, ou aJd0Hi'ltiÜ d;l� jO !lltllJ�:) na. �,�p:"d! A::;Ki"i':l'U ",0;\: :i "";,,,,.,,,,,

.

dn .qul3 {3l:tas
.

f.lalavras que Iembr;'-te âusta.. vontade qlW 1.10 !',slado o gullldtl (.,},t(,ur· I .. "'.' .'.' .1.,� .! h ""<o,>Hl
• . , .

i I "1")" 1 iI'l {I.d" lI'd·,11''''1!l1< "I' {Ir
Og sanlos Evungelhos nos en� é dura maíg não dei.xa de,;';o P.f:.(�mIJVI,(

{) [iO 08

'.
l� �arln� I' ,;;" ; '.:"':�'.' .. '_"'i,:,�'::. ,:.' o,,:

,,
__ '."

§im'Ím. . ser a verdaüe. A MORrE! As::oemdos' ü "RadlO Tupy' :' {1'.!hAd\., "'·;''''':IX. 1ff:;lli(�

iáBcldos Jo pó, toda a hu. ,

.

do. Rio e patrocinado (lq�i I :111�l.tt} n�p!.'lc's0[lt;:tlva no hs'

l:nani.dadB se igualarâno maS-
S. B. no Estad·) pela ll:)ssa �ollfrtn· i:' (10., 1 '.'

mo pó; 'üom a morte fisiea. pa "A Gazeta" da IlHLlS lJcHa) i): C/\,I{ULA (iH.O::;:::;i_·�MBi\-
Nos cl3mitel'Ío8,se mIsturam � I ,Jovem GatlllH'inBuse. I CU J.<; II

f\ í§� confundeID e ninguem lOS restos mortaes do �e,st�. c,oncur,�u . vt'ilceU",H I lJüIilW I�O.jd a pasi::agem da
§Hra capaz, de separar n.;s I 1 �rdCWoa s(mho� llllhl; Â;lu 1 J' ! data naiaill�la da t'X!lld. sra.

Hg5arjm�, O homem rico do I" p!:ldre J.�COhS j tO�. e�t� da �a��"ltHl «(O h�,t.a�l{�: � ;J:
.. ,c:an.d.a. ,li 1'l.00:-i::-;C.IHI.I:ldl.l'f, nQ5cimc:ni'o�i

nobn\ o orgulhoso do mo- U l' ii ! Linia Atl,t !I!omeno [\hb.' ,d'��lla I�( fl�:HH'le dI) ::::r . .!'aulü

(lesto. {} sabio do bruto, to· ,SH.tltrt ,(:!(tHmrin;t". ptlrt!ni P;l'! I, ;l'us:-;ellji;iidlí�r, f'llIt:eiollari!f Funwl r(·nd!-;In,d�'i� h:;;jf;:;if.
dos �(; nIvelam IJe_rantc u ter- Segundo já aunUl.wI1HIJ!.l�:,: fa 0, .hl�), .(�nd:: .�ilnwrê! pane: puldw{I uesla "j'�;!lk. :;0 üaf'iurio ";1.') H(,�ii1tr(i C'jyil

l'a de que fomos tIradQs.
.

serão tU-l.sladRdos, hoJe, lttir� i tu", I;��!lt,mt>.� 1JlJ:'". ,.' i .IOSl';' B!';Dli�(.rH i)r:; :--:iel-:uinft�,'i 1I;,n;(�i�JlIi'Htof.:
P; no t;'lutanto, nos d��d,.. que a egrej.amatl'lZ, com granóD! .. ,(.'lí',nd?oPAhlulH:�m�/1 ,:i).!, Af!iliv!'n;;!I'í:I'�:" h'lje (j :-;1'. Te1'\)I!;�1 Hln\.:1. lillw (io /ir,

Cí.H,:rem, pouca e dmnnuta solemmdade 08 restos UHJr. J ',!t.ll,t .t lSla. ü!la c "hU�;,d ',IO)}G j"'fhwd1L l!ldJ1l:;�nill rc 1 \luíllw:'Ille --, Helen;l; LIVlil

parcela, 8.'ã,O aqUeles. qu
..

e ou-I taes do priillel.·ro vig-ario Ób.,s-j· It'I:{U�j() su�e(>&s() na CHP

..
I

..

tH! ::.lrk,nk '.'!H liI1KPiq·, Cll.1
1

..
'.lljq ;\·1:;1:1\:1110, flliHl do l'r. i\'Lilt�I�<1

vindo o badalar dos sin�� t i-,!- paroquia, o Pc: Jos� Ma- da hlJpublt'�IL : meio l{o;r,;I de !�j';llhií't) N/li, '. ?lIa ria Mli1_.:hadll; W;.dl!l\!f
t!c)1.I{ um momento de atençao rIa Jacobs. A cermlOnli� !'IJa·

.----, ,... .... ,
-. -----�."'�

.
HIato', ')(;0"';, ri!!!!! !lo �;r. ;\Irrr!]!} t�

vo!t�Hl.a para a mortel. lizal'-se.� ás 5 horas da tar·1 A
.

•

d· E'. t- i IIhl,I.:Y íL\ZZ!NI ":\jari<l- ,:\iÍlerHíla SCO'l"

. :s.° e._ I�.mbrad� esse ,dl,a pe_- li,e, p�r.
tmdo a,

..
1l.fOCiSSãO,

..
da

I·' genc.Ja.. . e. - .. s a-[ C.OII.IG il".,il_' 11l.:,.líR 1I.l1l.:> .I.lfi,.T"" lli""Ofl" SOTnunte pf�r'> os r"'re�e·tnr Mu 10 fi 1 . Eql,I,t.·:C!'I'l·ll!llt',·)�'-'!
1",.

'",
tU

, ;". ,
•

.o;u.." ,<L�'."
r 1. lUa [

•

n l,ra pUla, ,ti t" t" 4 ! ;tl?:\'Pl"H li P"qIH�lI:t P'-"[;-'Y', II·...
_. -

tent""r SUa '\ialda�e � IUXUflti.. templo da rua l�. A urna, IS Ica '. ih\llh;� do �!'. i\hrw i�IlU,I'-!1.
Vail108 nó cemlterlO. I com os despojos do ilIustre I .. "'

.

O que vemos?! gl'andesl sacerdote já se acha em O sr. Pref!H.tn mUnlIHp1-\.l, Ui5itwj
um.nauIeos, raros Hla-rmül'�s, ! Ga.spar, viu/ia do Rio de Ja-j por �iH{a �H(Í ler de unl.cllJ, n>

"',;' \ ,., i ,'! '

c. custosos bronzes, em rIml neIfO, onde o Pe. Jacohs ral-l gulam�ntou o� tt:ah.allw§ f�f! RI •. 1,\U,,1j ,,\ tr" ,LI.I'·H \(�n,';.;pín e tiClJf;VeVU \Í",; ::',1n!-

rIquezas. a

.. m,vllt.u.adas.,. .llecera 'em 1892. '.. .
I Ag

..
on.c,".la, de 1.�s(Hh5tIe(:I- d('sll'�. 1 )eil no.s .h<,·..• n t i'íJ! \, Pi,·H.;t,l--tr· lO:".

,U ti:.; mH'�OG !)t'ZH 1;}t':C;.
E1 a vaIdade. do homem;.e O !?e. Jacobs .ill'lgm li p�: I.lumuClpw. '.

de I!!lPI \'lt;lla o "r, l'iW in

u seu orgulho matoquenada!rochm de Blumenau de lS'/lI1 . _"'"-:±s!! � . iX. • " .. ,"!M,", L .. "'m=_,..."" ,'0 ,,'"�""""�
.-�---.--��==,,"�.,-_.---.-�

valc. I a 1891. Fallcct.\U no Hospital
----.----. ----"'---.-.-----, ..

-=::---------
.. -.--- .....---- , '�'---' n 1-

Ll!grima�'?! Quem us der., da Gambôa, na capital da""'l -

t
�}a�ao BriickhfÜnlel�

Hwia?! Dos milhares de viai· Hepublica. -- e� f) It.� 18t ri' Ih 1 A
.•.

I
J 'I'C!i I

DOMINGO - () d� Ov.tui:n-o
.antes

pOlAerse.
·IR co e-

as.
em

I
o lmclar.se. a prucissão - �'I< -

"

um minUi�cul{l dedal. que !:lcompanhará a urna até Grande D@min��e�r�
Quanto melhor seria, reco- a egreja, falará o Prefeito

lhidos t�m nossas alcovatil, e (l\funicipaJ. sr. José Ferreira I ()'.... S J l' T I 13-"'-,::' S'
Musica:: Ol'chesira: Ca:tha:rinen�ç

fenrol'osamentn pedir ao Ptl{;l i da Silva quo localizará li vida,. • �
---

. i

'

.

-'�-------'--= .. ' " .. " .. -----.--.

NQssü, tl@un miS€ficOl'dia � \ do abnegado sacerdote. ['
,...._ , ,�J )..,'-' .

perdão, para nos e n0860s1 Na matriz, Ilavltrá tal1lb{HH
ent

..

es qileri�?a que já .parti�l sermão alusivo á figura do

I
l\{j�HlI' mn juiz �}Ii!·a. a(�tual' uma Ptn.thla de Luh'búl

ram desta VIda para a longa Ps, Jacob8. sempre f'Jj um "Ctüíf) SCfllP. ,\ ennteceu mUltn vez que o

! inieio do jogo denwrassp por longo tempo só (h�vido ii
- i tlim.culdado em se encontrar uma pessôll (lHe se prosta&s1:'

_, __

.

f:! r I ú ingrata incumbel10ia de rere.dr os laHct',;; da �)eieja. E

ca _e- i if;iSQ ainda suceede com rreqw;Hcia.
! Para sel' juiz nfio bash\"u. nessas occasiües, eonhe­
! ceI' as l'egra�: de futeból e �lt,signúIar as eontl'Llvenç�ões.
Era preciso, ainda, que a pef:j.il.k"i tivesse energia, suHicien'
te para fazer cumprir suas decisões e, G (lUt· l';:a peiur,
dBfendesse seu proprio «costado» dos sopapos dos jogaco,
res e das bengala�as .:los �tssrstentes mais exaltalÍos, Neg··
tos condições é çlaro que poucos eram os que se arrisca-, . . __ ,___ .__.. _,

vam a empunha.r o apito e E'XpOf-Se fi todas essas- des- i

O ..' d(Exclui1>ividade da L B. R. para "Cidade de Blumenau" vantage�s. ....". orçanleUlO e
Com Os clubes Ilhados a uma Assocw.ção desappa-

Segundos dados do Departamento Nacional do Café, recel'a�n, em parte. as diHicul!t'ldes. As pl!niçfies ,<l�fS cluhes Blumenau Jlara
que Dcabam de 8P1' laneados á publicid.ade, o mundo con- e aos Jogade--res, nos CHSOS ch, desaca�o a autoi·](i'.de ma·

..

1.R actualm.ente -com 4.943.333.300 cafeeiros, ou seja, em nu- xima em campo, l'izeram dimílluü' de lllUíiu os iuctdeutes 1939
mer9S redondos, üillCO bilhões de pés de café. (.) que es- lastimaveis que se verificavam.

.

pautâ, porem, na estatistica ievantada pelo D. N. C., é a ;VIas isto só uão basta i·ttsta ao jui;� Babe!' (Í:)Slllll'
enorme desproporção existent.e entre as nossas plantaç�ões peuhar sua alta míssio para qtW iU!Ío deeurm na Il1!.lioy
e li de nossos pl'inciJ?ai:> concorrentes. Se -eHes, eom a pe,1 harmJ[lia possiveL luta.ngi.vei e sooel'al1o, pelo::; reguIa­
qU�!la }lurcela ,de cafeelf?S ql�t} pos�uen.l� nos consegue�ll mentoB, o juiz e�tü� em COI}i1i\�(-H::S de ,:,c·tuar r(�lll e!le�;;itl,
prtljUdI_car de forma. senslve! � q�aSt rUInosa o commerclO I e segul'auça. Refel'lUfto {} eneontro eMH a nnxnna F�5tH;,a
do cate, l)ornos forçados a cúucluu' que o product() está e com ti maior impal'dalidtuk !JH�l:eeel'â a con�iànç[l dos
mui pouco conhecido no mundo inteiro e os mercados C{!ll clu�e.-s e da assish,�neilt e eOUei)I'I'� para que tl S;;ort � e

!;0Ill;em. apenas uma, pequeniS3!ma p'trte do que deveriam, desenvolvlt nas melhures condiçf:ki3.
.

g'�stal'; De outro plodo não se compreenderia que alguns j' A Assot:iaçãn tem LI b('ll I.pW\Íl'll dó JUl:tCI'i. Estes,
IDIUtÕÍ'B de cafeeiros em producção pudessem pesar tanto. oorém, precisam ílll.por,;::w ;i coulia:H:a f[t'l'aL
na. balança .commercial. ,- Os jUizo" telu t'libt respoDf:H."Jilidur!H, para it !llW.J,

O Bra�ll. _peloB"dados acün�i, eonta t!(tlll mais de mo· maia:; Ulllil H'Z 80HeItamcs I.Fw eoncnltrem á a[tel]<,�ai).
t�de dos pes UH uafe QO mundo: 2.750.317.100 cafetlÍl'os, dos ...,.,....��_�

quais 1.1-40.000.000 tlID.São Paulo. 600.900.000 em Mina') Ge·
NILO' S'ILVA EnH�S, 280.500.000. no Rio de Janeiro e ;menos de cem mi·, f ncont1'o juvenil

lhõQS de cafeeiros pOl' 'E1ittado, para Espiríto Santo. Bahia I
Pel'lJambu!�o, Paraná., Goiàz e Santa Càtharina.' 'J A. dut,i a.e hoje. _IlwJ'ca o

. .

O principa� c0�tro Pl'oducto� da rubiacea, róra do Bra. aHlU�e,rsarlll <u�!a,ll(!l�� (1<�. p.:l.
mI. e a Colombla, COlli pouca maIS de quinhentos mHhõt-�s pul�t "foo�-ba�.cr" NlIÍJ I.'lllhl,

. de arbustos. vindo a segtdr ns Illdias. Holandezas, a VeUB, ma�s conn�cldo em nosso

Ziuela e a Guatemala, acima. dos duzeIltob milhões e o Me� me.16 pur Tlgy, actualmente

xic(, pouco acima de 100 milhões, .'rodos os outroR produc .. defeu.dendo a_s cores do Re·

tor.Qs
.. aparec.e.m com pequenss Planta.ções, infe.i'iOl'eS á de I creahv? Bl'asll,S. C.

qualqu�r dos mnnicipios cnfec>iros de São Paulo. Ao .Tl�ql enVIamos os n<�s.
.

•..•. '......' .•. ..
' ., I' s.o� ef�usi vos aOl'ltyOH de te

. M O R E L . iImtaçoekl.

Chroníces S(�cia;e§
Dois de Novembro
(; "i/lu unuie, ul.crn, no l'rus1_Jiú'r!u.
,I :-;u{/tll!dl�' se !'f'ola prlt: e.'ijJ((('(J
/;) ."W{ill.(' (l li un. (uúrlo de ln; ssu a p;J5,,",
!j()'I' t'e/"t!(h{.'-; qUI> a ieciuri tu: cemit.erln.

r(!J"�sr tUlui. usn« r:8pO:;U, além um {Uh'l,
mais aisutnu: uma tillui. u uuu: fi J1O[','
."('.tInindo loueanunuo o mesmo íriUil).

•

j,; ii l/l'twln pda face a tiuiu» Gal!

í:(� IlP/':) lau{/I; � sino nw�s sem. útil/lO.
L da ti. quas: IfUI1·ft, (j mna SUl!

L N . J n nior

Ha CIIICO lJilhões ele
eiros 110·" InUlldo

o Brasil possue mais de metade das
plantações dó Universo.

No campo do HCGn.::ativo
BraHH, iI. rua das PaIm.eira::;,
rh�verá realizar-tó\:i hoje um

nllcontr'o arnistmw .:le fuielJó!
(Intre os quadro:,:; juvenis do
Am!!l'ica F. C. e Parahvba
8. C.

.

Reina, intensa animação no

meio sportivo juve:lil (,m tor­
no dESde embate,

\VilIe!ieJJ, elIde d;1;:; IIYficHUlíf
do PIHHoL

AgrHd e(�eIJI us;

PEDRO
.

FJt;I:,j:!':; H i\

L"'Í!.�ve hOI!t('W !ln,(" rr;·

iiacçito li sr; Fi:�tlro j'\-',iTP!ra
uiuitu digno

.

!;lücn'tnno dí�,
P"(':\,eiiUI'H :�hl.líeilla[ de lo,

.j'lj"i.ll.
.\gratieCe!il\ls.

SAWiENTO CAVAJ,H!nW!
MENDES

Vitií.toU'UlHS hOlltell1 i_I ,;t.

Surgen to Ua v:> lhei ro MeIHj;�;;;.
d\�lt�J..:"i,liÍ(1 til:' [,('Hei;', un ln

JaytÜ.
AM<"a,lceümos.

G'. t!i'. ,II'f'Ilt-:, CO!U fi 1 n�,IJ!i('�

>lo !dn,!v, fHlw, ,II" ';\nt.ui11c.

t:ie.gundo sabemo,';, jú. rui f8'
IuetUd.<>. ,H) Departall"I',\lllil dr�
Admiaistl'aç!Jo l\!luuicipt'il. 11.

proposta ul',;umeutaria de :B:u
me.uau para {} unuo do 1939,
A n::celta orçada 8.seuw{e 11

L4�O:OQIj$OOu. E' ÍntereSSHu k
nutar De fi UU, em 1934., qUH n·
110 íJ IUtuücipio de Biurue!H.w,
que <,-ontava cerca de li mil
ldlometros quadl'ado5 de til!,

perIície, roi parcelado eru
sete outros, a receita era de
1.04U:000$000. Quatro �UllWIj

depois, com umu surpcrricII;�
tenHJrbl rl�duzida a J .160
Km2., Blurnenau está com 11·

1113. ,receita bastante supniof
a d aqueHe anno. Na proput;.
ta Ol'ç 8mentalÍH, ora SUbirlf.lt­
tid� á aprovação do governo;
ha lflteressanÍLs modUicaç!Õf:li
qtle, em numeras subsequen.
tes, le\'al'emoô ao cOliheci.
mento dos nossos leitores.
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